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RESUMO 

 
O presente artigo tem como objeto e discussão central o processo de verticalização no eixo da Avenida Brasil, na área central de Cascavel, Paraná, 
buscando identificar os vetores que influenciaram na ocupação do solo urbano. Para tanto, estudou-se o processo a partir dos resultados 
materializados no espaço pela ação dos agentes politico, sócio espacial e econômico, contextualizadas no tempo. Assim, entendendo o espaço urbano 
como produto e meio para a realização das relações sociais, encontrou-se um baixo adensamento sobre o eixo demonstrado em um tímido processo de 
verticalização. Acredita-se que, com esse estudo de caso é possível obter uma compreensão mais clara do produto urbano gerado, permitindo uma 
avaliação das direções do desenvolvimento urbano pretendido no Município.  

 
PALAVRAS-CHAVE:  Espaço urbano, Agentes sociais, Expansão vertical. 
 

 ANALYSIS OF VERTICALIZATION PROCESS IN BRAZIL AVEN UE AXIS IN CENTRAL AREA OF CASCAVEL, PARANÁ 
 

ABSTRACT  
 
This article has as object and central discussion the verticalization process in the Brazil Avenue in the central area of Cascavel, Paraná, seeking to 
identify the vectors that influence the occupation of urban land. For this purpose, studied the process from the materialized results in space by the 
action of political, socio-spatial and economic agents, contextualizing in time. This way, understanding that the urban space is the product and the 
place where the social relations happen, the low consolidation was found in the axis traced by the avenue, demonstrated in a timid verticalization 
process. Believe that with this case stydy is possible obtain a better understanding the results of urban product, allowing a evaluation the directions of 
the urban development intended in municipality. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho está inserido no grupo de pesquisa de Arquitetura e Urbanismo, mais especificamente na linha de 
estudos de Projeto de Arquitetura e Urbanismo, tendo como tema o Planejamento e Projeto do Espaço Urbano, 
abordando a influência dos agentes produtores da paisagem sócio espacial, como forma de compreender as origens e os 
processos direcionados por eles. 

Ao ser observada a paisagem urbana da cidade de Cascavel, sob uma visão ampliada, nota-se que a cidade 
encontra-se em pleno processo de crescimento e verticalização.  

Entretanto, ao fixar esse olhar especificamente sobre o que ocorre nas áreas que margeiam o eixo da Avenida 
Brasil, percebe-se uma baixa verticalização, apresentando um cenário muito próximo ao que possuía nos anos 1990.   

Esse eixo, além de ser um elemento estruturador da evolução urbana e possuir um caráter aglutinador do 
desenvolvimento, manteve uma forte relação de identidade com os seus habitantes. 

Até meados da década de 1990, o processo de verticalização nesse eixo caminhou entrelaçado com o processo de 
urbanização de Cascavel. Mas, em algum momento essa correlação parece ter sido interrompida.   

Entender os agentes que influenciaram o uso do solo da área em estudo a apresentarem esse tipo de 
comportamento colabora para que os vetores de desenvolvimento possam ser repensados e reavaliados.  

Acredita-se que, ao analisar e identificar a forma de expansão da área central é possível obter uma compreensão 
mais clara do produto urbano, dos seus agentes indutores, possibilitando, com isso, uma leitura da forma de urbanização 
gerada nesse eixo, permitindo uma reavaliação dos instrumentos utilizados e os rumos desejados para o 
desenvolvimento do Município. 

Sob essa ótica, essa pesquisa levantou a seguinte problemática: quais são os fatores que influenciaram no 
processo de verticalização das edificações na Avenida Brasil durante a urbanização da cidade de Cascavel? 

Em uma primeira análise, a verticalização que acontecia na área de estudo, parece ter escorregado para as vias 
paralelas. Observando a paisagem urbana, é possível perceber o contraste expressivo da morfologia gerada.  Levantou-
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se como hipótese inicial que o redirecionamento do processo poderia ter ocorrido por intervenções realizadas na própria 
avenida que, ao retirar a característica de espinha dorsal do desenvolvimento urbano, rompeu também com a identidade 
construída desde sua origem. 

É importante salientar que a Avenida Brasil representou, desde sua concepção, uma via projetada para ser a 
principal ligação entre os extremos da cidade. Ela simbolizou também um marco na formação do Município como 
centro urbano e assumiu, desde sua implantação, o caráter de eixo estrutural do desenvolvimento de uma região 
empreendedora por natureza.  

Outra hipótese levantada se refere aos parâmetros adotados de uso e ocupação do solo, nas intervenções 
ocorridas na avenida. Pressupõe-se que, ao contrário de induzirem o adensamento no eixo, elevaram o valor do solo 
urbano, esparramando o centro para as vias paralelas. 

Sob essa ótica, o objetivo geral deste artigo é analisar o processo de verticalização no eixo da Avenida Brasil na 
área central de Cascavel/PR, identificando os vetores de indução, retração ou estagnação na ocupação e uso do solo. 

 Como objetivos específicos, pretende-se identificar a forma de expansão vertical, na área de estudo, levantando 
dados referentes ao número de edifícios construídos, número de pavimentos, forma de uso e ano de construção; estudar 
as características locais, avaliando as transformações ocorridas ao longo do tempo na área de estudo e os resultados 
obtidos no espaço urbano a partir delas; comparar a leitura da paisagem urbana, ao longo do tempo, no eixo da Avenida 
Brasil; e confrontar a verticalização do eixo da Avenida Brasil com o processo de urbanização da cidade de Cascavel. 

 O marco teórico aborda o pensamento de Benévolo (1997) que considera a cidade originada a partir da aldeia, 
mas que não pode ser vista simplesmente como uma aldeia que cresceu. É o espaço para onde converge o fluxo de 
capital econômico e onde se estabelecem as relações sociais, políticas e econômicas.    

Nesse sentido Lynch (1982, p.18) estabelece que “uma imagem do meio ambiente pode ser analisada em três 
componentes: identidade, estrutura e significado” abordando identidade como individualidade ou particularidade. 

Complementando esse pensamento, Mendes (2009, p.34) afirma que “a verticalização é mais do que apenas um 
novo arranjo espacial. Ela, de certa forma, representa as relações sociais presentes em determinada sociedade e, ainda, 
não só representa relações como estabelece novas relações”. 

Portanto, por meio de pesquisa bibliográfica, pesquisa documental e pesquisa descritiva analisou-se o processo 
de verticalização no eixo da Avenida Brasil. 

 
 

2 REFERENCIAIS TEÓRICOS 
 

2.1 A PRODUÇÃO DO ESPAÇO URBANO 
 
A cidade se originou do contato, da comunicação e principalmente da troca entre os habitantes de um 

determinado lugar. Qualquer que seja a escala é possível percebe-la como uma organização viva, dinâmica, com suas 
diversificadas partes em permanente interação.  

Benevolo (1997, p. 23) afirma que “a cidade – local de estabelecimento aparelhado, diferenciado e ao mesmo 
tempo privilegiado, sede de autoridade – nasce da aldeia, mas não é apenas uma aldeia que cresceu”. 

Nessa ótica, a cidade, independente da sua dimensão ou característica particular, é um produto social resultante 
da relação do homem com o meio. 

Entretanto, Santos (1992, p. 241) faz uma fundamental diferenciação conceitual de “cidade” e “urbano”, onde 
define ser aquela “o concreto, o conjunto de redes, enfim a materialidade visível do urbano, enquanto que este é “o 
abstrato, porém o que dá sentido e natureza à cidade.” 

Nesse sentido torna-se impossível dissociar do produto urbano gerado, as relações humanas que se estabeleceram 
ao longo do tempo no espaço geográfico que configura a cidade. Pode-se dizer que o espaço urbano é um reflexo da 
sociedade que nele vive e surge da necessidade da vida em coletivo. 

Os diferentes elementos gerados a partir dessa interação com o meio natural configuram múltiplos sistemas, 
todos interagindo entre si em um cenário único que dão a forma e a dinâmica própria de cada cidade.  

Conforme Corrêa (2003) o espaço urbano é mutável e está condicionado ao grupo social que nele vive. A ação 
dos seus agentes sociais produz um processo constante de reorganização espacial que interfere e define o uso da terra e 
a fragmentação de suas áreas. Afirma, ainda, que o espaço urbano é a própria sociedade, materializada nas formas 
espaciais da sua dimensão mais aparente. 

Da mesma forma Witacher (2007, p.139) define a cidade como a “cristalização da urbanização”.  
A configuração da cidade está, portanto, diretamente relacionada com a ação e a intensidade de atuação de cada 

um dos agentes no processo de produção do espaço urbano.  
Sendo assim, não há como compreender o fenômeno urbano das cidades sem relaciona-los com as intensões dos 

grupos humanos que criam os espaços a partir de seus valores e interesses. 
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Por ser a cidade uma construção humana, há presente também uma dimensão histórica materializada no espaço 
produzido, um somatório de valores subjetivos incorporados ao longo do processo que dão significado ao objeto 
construído e, portanto, contextualizada no espaço e no tempo. 

Deste modo, o processo acontece de forma real e ampla, aprofundado em um sistema de relações e 
comportamentos, interligando o homem na sua dimensão cultural com o meio em sua dimensão concreta, ambos 
inseridos no momento histórico em que se encontrem. 

Lefebvre (2010) descreve que a cidade sempre teve relações com a sociedade no seu conjunto e mesmo com sua 
história, afirmando que a cidade muda quando muda a sociedade no seu conjunto. 

Corroborando com essa ideia de que espaço e tempo convivem juntos configurando e reconfigurando o próprio 
espaço, Santos (2002, p. 96) coloca que “em cada período histórico observa-se um novo arranjo de objetos situados num 
determinado sistema de técnicas, possibilitando também o surgimento de novas formas de ações”. 

A partir das afirmações anteriores é possível tecer reflexões sobre o processo de formação das cidades e como as 
relações sociais moldam a estrutura urbana ao longo de sua própria história. 

Nesta perspectiva, espaço urbano é colocado como produto e meio para a realização das relações sociais.  
Para Lefebvre (2010) a sociedade produz o espaço e passa a ter dele uma determinada consciência e, ao 

produzirem seus bens materiais produzem o espaço geográfico. Mas, dependendo do momento histórico o fazem de 
modo específico, diferenciado, de acordo com o estágio de desenvolvimento das forças produtivas.  

Sob essa ótica, se reforça o caráter de mercadoria do solo na medida em que se interfere no produto urbano. 
Segundo Carlos (1999, p. 50), “a terra se transforma em produto na medida em que o trabalho a transforma 

substancialmente em algo diferente”. Essa transformação do espaço em mercadoria, iniciada com a industrialização, 
ganha força com a urbanização.  

A produção do espaço urbano, portanto, não acontece de forma espontânea. A sua concretização está diretamente 
ligada na ação de seus agentes e na proporção dos seus níveis de interferência.  

É diante do contexto do espaço urbano enquanto mercadoria que o Estado se coloca como o principal 
interlocutor entre os demais agentes desempenhando papel fundamental, uma vez que é por meio dele que se limitam 
esses níveis de interferência, seja incentivando ou coibindo determina forma de utilização do solo da cidade. 

Entretanto, restringir a analise da formação dos espaços urbanos apenas ao caráter de mercadoria é desconsiderar 
a interferência da sua própria sociedade como agente detentor de símbolos e cultura específicos. São esses valores 
subjetivos que, de certa foram, criam a identidade particular de cada cidade.  

Nesse sentido Carlos (2007, p. 25) destaca que “ao produzir sua vida (sua história, a realidade) a sociedade 
produz, concomitantemente, o espaço geográfico”. 

Esse entendimento corrobora com a dimensão do espaço urbano como efeito da própria sociedade na realização 
de suas atividades cotidianas. 

 
  

2.2 O PROCESSO DE VERTICALIZAÇÃO NA PRODUÇÃO DO ESPAÇO URBANO BRASILEIRO 
 
As cidades brasileiras sofreram variadas alterações morfológicas ao longo do processo de produção do espaço 

urbano, mas o de verticalização foi, sem dúvida, o que ocorreu de maneira mais acentuada. 
 

A verticalização brasileira tem sido apontada por vários estudiosos como uma das características da urbanização 
brasileira, cuja evolução atingiu ritmo e magnitude sem precedentes, colocando o Brasil em posição de destaque 
no cenário internacional. (PASSOS, 2006, p.23) 

 
E esse processo tem sua origem no inicio do século XX, principalmente nas duas cidades brasileiras de grande 

evidência durante o período, Rio de Janeiro e São Paulo, muito em virtude do desenvolvimento econômico e político, 
sendo pioneiras na construção dos edifícios altos no Brasil. 

Somekh (1997) ao contextualizar a construção dos primeiros edifícios, relata que foi a demanda dos 
comerciantes por espaços que atendessem aos variados tipos de serviços, em um primeiro momento, que impulsionou 
todo o processo. Somente depois, essa nova forma de multiplicação do solo urbano foi vista como possibilidade de 
obter maiores ganhos econômicos, utilizando a técnica para construção de moradias voltadas à classe média.  Mas é só 
nas décadas de 1970 e 1980 que surgem os primeiros prédios habitacionais para famílias de baixa renda.  

Para Mendes (2009, p.34) “a verticalização é mais do que apenas um novo arranjo espacial. Ela, de certa forma, 
representa as relações sociais presentes em determinada sociedade e, ainda, não só representa relações como estabelece 
novas relações”.  
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Mas o processo de verticalização vai além de entender as relações sociais de uma sociedade. Segundo Ramires 
(1998, p. 99) “não é possível entender a verticalização sem uma análise das práticas sócio espaciais contidas na lógica 
da incorporação imobiliária.”  

Portanto, com a verticalização, surge também uma nova forma de produzir a cidade. É incontestável que na 
reprodução do espaço, há uma consequente alteração do uso e do valor do solo.  

Ramires desenvolve essa ideia quando define que:  
 

Verticalizar significa criar solos, sobrepostos, lugares de vida dispostos em andares múltiplos, possibilitando, pois, 
o abrigo em um local determinado, de maiores contingentes populacionais do que seria possível admitir em 
habitações horizontais e, por conseguinte valorizar e revalorizar estas áreas urbanas pelo aumento do potencial de 
aproveitamento. (RAMIRES, 1998, p.05). 

 
Mas se por um lado o aspecto econômico é o fator impulsionador originário do processo, é na morfologia que 

esse aspecto é materialmente percebido, pois se encontra na dimensão simbólica da paisagem urbana verticalizada a 
ideia de desenvolvimento e progresso daquela sociedade.  

Paula (2006, p.26) enfoca essa questão quando menciona que “a verticalização tem-se caracterizado como um 
elemento responsável pelas modificações morfológicas e funcionais da paisagem urbana.” 

Assim, pode-se pensar a questão do consumo do espaço urbano verticalizado através da sua forma material, mas 
também por seus aspectos subjetivos/simbólicos, presentes nas transformações ocorridas no tempo e que foram se 
moldando de acordo com as relações sociais econômicas dos seus agentes.  

Apesar do processo de verticalização ocorrer gradativamente desde a década de 1920, no entanto, o tema passa a 
ser estudado de forma mais consistente somente a partir da década de 1980, quando se intensifica o surgimento das 
metrópoles brasileiras. 

 Nesse sentido Sahr (2000) faz importantes observações em seus estudos sobre verticalização. Entre elas 
destaca que o Poder Público tem participação importante nesse processo, enquanto promotor de legislações urbanas que 
disciplinem o uso do solo. Pontua também que a verticalização promove mudanças significativas na sociedade, gerando 
migrações internas e que, por ser vista como sinônimo de modernização se coloca como marco revolucionário na 
paisagem da cidade. 

 Sob esse prisma a verticalização pode ser compreendida como resultante de transformações técnicas, sociais e 
legais que estruturam a cidade contemporânea. Esse processo de utilização do solo urbano, portanto, não deve ser 
considerado como efeito natural da própria urbanização, mas consequência das escolhas definidas pelos diferentes 
agentes sociais e interesses específicos contextualizados em determinado momento histórico-econômico da cidade. 

 
 

3 METODOLOGIA 
 
A verticalização enquanto produto do espaço urbano pode ser compreendida como resultante das ações de 

diversos agentes acumuladas ao longo do tempo. 
Nesse sentido Carlos os apresenta como sendo:  
 

O econômico (a cidade produzida como condição de realização da produção do capital - convém não esquecer que 
a reprodução das frações de capital se realizam através da produção do espaço); o político (a cidade produzida 
como espaço de dominação pelo Estado na medida em que este domina a sociedade através da produção de um 
espaço normatizado); e o social (a cidade produzida como prática sócio-espacial, isto é, elemento central da 
reprodução da vida humana). Esses três planos revelam dimensões, como aquelas de local e global; tendo como 
pano de fundo o processo de mundialização da sociedade, enquanto constituição da sociedade urbana / espaço 
mundial. (CARLOS, 2007, p. 21). 

 
Esses agentes interferem de forma particular no processo, necessitando, portanto, de entendimento individual de 

suas ações. Entretanto, a ação de um exerce influencia nas ações dos demais, visto que o produto final é resultado da 
inter-relação de todos dentro do contexto histórico-cultural em que se apresentam. 

Corrêa (2003, p.12) define estes agentes como sendo “os proprietários dos meios de produção, sobretudo os 
grandes industriais; os proprietários fundiários; os promotores imobiliários; o Estado; e os grupos sociais excluídos”, 
onde o alcance de suas interferências no espaço acontece obedecendo a normas e marcos jurídico. 

 Diante da abordagem preconizada por Carlos (2007) e Corrêa (2003), adotou-se, como metodologia na análise 
do processo de verticalização do eixo da Avenida Brasil, a contextualização das ações de seus agentes, sendo eles: o 
político, o sócio espacial e o econômico. 
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Os agentes apontados foram considerados em duas percepções. Uma primeira, particularizada da ação de cada 
agente, buscou-se compreender o nível de interferência individual no processo de verticalização.  

E, uma segunda, onde se buscou estabelecer as inter-relações e as sobreposições das ações de um sobre os 
demais, entendendo ser no somatório das interferências que o resultado do processo se apresenta.   

 Por fim, na analise dos agentes elencados, considerou-se importante avaliar o adensamento do Município, uma 
vez que as cidades médias brasileiras veem apresentando um crescimento demográfico acima de outros centros urbanos.  

 
As cidades médias brasileiras, de fato, distinguem-se pelos índices de crescimento populacional, quer dizer, tais 
cidades vêm apresentando, nas últimas décadas, um ritmo de crescimento demográfico superior ao observado para 
o conjunto dos centros urbanos brasileiros. (BESSA, 2005 p. 270) 

 

 

4 ANÁLISE E DISCUSSÕES 

 

4.1 O CASO: PROCESSO DE VERTICALIZAÇÃO NO EIXO DA AVENIDA BRASIL 

 
A origem do eixo da Avenida Brasil está diretamente ligada à formação da cidade de Cascavel.  A estrutura 

urbana surgiu ao longo do antigo caminho de tropeiros que faziam o fluxo do litoral ao interior oeste do Paraná e que 
instalaram as primeiras moradias e estabelecimentos comerciais ao longo desse eixo.   

 
A cidade de Cascavel teve como eixo físico gerador a antiga estrada de ligação do litoral com o extremo oeste 
paranaense. Foi ao longo da rodovia que se localizaram as primeiras serrarias e habitações dos pioneiros. Em 1953 
havia 250 construções todas de madeira, abrigando os quatrocentos habitantes urbanos. (Lerner3, 1978, p.01) 
 

Fica evidenciada, como elemento determinante na formação da estrutura urbana da cidade, a então rodovia BR 
277 (Figura 1) que, seguindo as vias de penetração, assentou-se sobre o espigão divisor de águas das bacias 
hidrográficas dos rios Paraná, Iguaçu e Piquiri, da antiga ligação viária Curitiba/Foz do Iguaçu.  

 
Figura 1- Eixo de formação da estrutura urbana de Cascavel. 

 
Fonte: Lerner 1978, p. 26. Adaptado pela autora. 

 
A abertura de outras rodovias que ligavam a cidades vizinhas consolidou a ocupação do município, iniciando, 

assim, um processo de expansão urbana tendo como referencial o eixo viário que ligava os extremos leste/oeste do 
Estado, hoje a atual Avenida Brasil. 

O desenvolvimento econômico da região na década de 1950 refletiu a expansão da cidade. Segundo dados do 
censo de 1960, a população urbana era de 4.874 habitantes em um crescimento urbano caracterizado como processo 
linear. 

                                                 
3 Jaime Lerner, nascido em Curitiba em 17 de dezembro de 1937 é arquiteto e planejador urbano, formado pela Escola de Arquitetura da Universidade 
Federal do Paraná em 1964. Responsável pela criação e estruturação do Instituto de Planejamento Urbano de Curitiba (IPPUC) em 1965. Foi prefeito 
de Curitiba em três mandatos: nos períodos de 1971/75, de 1979/83 e de 1989/92. Eleito governador do Estado do Paraná em 1994 e reeleito em 1998. 
Eleito presidente da União Internacional de Arquitetos (UIA) em 2002. Disponível em http:// www.casacivil.pr.gov.br. Acessado em 30 mai 2015. 
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Nos anos sessenta, o ritmo de crescimento atinge maior intensidade alcançando a população urbana no fim da 
década 34.813 habitantes. Os problemas gerados pela inserção da estrada na área urbana obrigam, à época da 
implantação da BR 277, a fazer a nova estrada contornar a cidade pelo sul. Com esse contorno o leito da antiga 
estrada se institucionaliza como avenida principal (Avenida Brasil). (Lerner, 1978, p.01) 

 
A implantação da BR 277 ao sul possibilitou a transformação da Avenida Brasil em via urbana (Figura 2).  
 

Figura 2- Implantação das rodovias BR 277, BR 467 e BR 369. 

 
Fonte: Lerner 1978, p. 27. Adaptado pela autora. 

 
Segundo Lerner (1978, p.01), “a transferência da rodovia não tirou o papel polarizador que o antigo eixo da 

estrada exercia no crescimento urbano”.  O que se seguiu foram investimentos de infra-estrutura e paisagismo na 
avenida, tendo como finalidade atenuar a escala de rodovia para via urbana (Figura 3). Essa intervenção ajudou a 
caracterizar a área as suas margens como centro comercial e administrativo da cidade. 

 
Figura 3 - Avenida Brasil na década de 1970. 

 
Fonte: Museu da Imagem e do Som – MIS, Cascavel/PR. 

 
A conclusão da BR 467, que liga Cascavel a Toledo, e da BR 369, que liga Cascavel a Campo Mourão (Figura 

2), possibilitou a eliminação do tráfego de passagem de veículos pesados sobre a avenida, o que ajudou a consolidar a 
transformação do eixo em via urbana. 
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4.2 INTERFERÊNCIA DOS DIFERENTES AGENTES SOCIAIS NO PROCESSO 
 

4.2.1 Agente Político 
 
Dentre os agentes que interferem na construção do espaço urbano, identifica-se no Poder Público um nível de 

responsabilidade superior aos demais, uma vez que ele é o gestor do espaço, o normatizador dos interesses e o 
provedor/mantenedor dos meios de consumo coletivo.  

Na tentativa de ordenar o processo de expansão urbana, o agente político materializou seus interesses com a 
aprovação do Plano Diretor de Desenvolvimento, no ano de 1974. Segundo Lerner (1978, p. 12), o plano constituiu “a 
primeira experiência válida realizada em Cascavel, na tentativa de ordenar o processo de crescimento demográfico”.  

A partir de sua implantação, foi possível estabelecer diretrizes e parâmetros urbanísticos através da Lei 
Municipal nº 1.184/75, que dispôs sobre o Zoneamento, disciplinando o uso do solo e definindo o sistema viário.  

O que se percebe, tanto no Plano Diretor de 1974, como também na Lei de Zoneamento de 1975, Lei Municipal 
nº 1.184/75 (Figura 4), é a definição do eixo da Avenida Brasil como a espinha dorsal da estrutura urbana do município, 
mantendo a característica originária de eixo polarizador do crescimento urbano. 

 
Figura 4 - Simulação da verticalização proposta na Lei Municipal nº 1.184/75. 

 
Fonte: Elaborado pela autora. 

 
No ano de 1978, preocupado com os rumos de crescimento da cidade, o poder público autoriza a realização de 

um estudo de planejamento urbano encomendado pela prefeitura de Cascavel à equipe do Arquiteto e Urbanista Jaime 
Lerner, com a intenção de propor diretrizes para o desenvolvimento da estrutura do município. 

Nele, a Avenida Brasil é colocada como importante eixo estruturador do processo de desenvolvimento.   
Veja-se Lerner: 
 

A estrutura urbana proposta mantém o eixo da Avenida Brasil como espinha dorsal do processo de crescimento da 
Cidade de Cascavel; O eixo da Avenida Brasil seria caracterizado pela ocupação em termos de habitação e 
serviços, dispondo de todos os melhoramentos urbanos e serviços públicos, capazes de induzir o seu adensamento; 
A definição da Avenida Brasil como eixo definidor do processo de ocupação controlada lhe confere características 
de eixo estrutural, assumindo diferentes usos conforme os setores da cidade. (LERNER, 1978, p. 29). 

  
 Em 1986, outro estudo foi encomendado pela Prefeitura de Cascavel. Agora à equipe do arquiteto e urbanista 

Luiz Forte Neto4 que, em conjunto com técnicos da Secretaria Municipal de Viação e Obras elaboraram o Plano de 
Desenvolvimento Urbano – PDU.  O Plano caracterizou-se por ser ainda mais abrangente para que pudesse garantir que 
todos os fatores que influenciam na qualidade de vida dos habitantes fossem considerados e relacionados 
adequadamente. Foi proposta uma abordagem inovadora em relação aos planos anteriores, uma vez que os enfoques 
haviam sido, basicamente, de caráter físico-territorial. O estudo procurou analisar os aspectos econômicos, sociais, 

                                                 
4 Luiz Forte Neto – Graduou-se arquiteto e planejado urbano no Mackenzie. Em 1958 abriu seu primeiro escritório no edifício do Instituto de 
Arquitetos do Brasil/Departamento de São Paulo (IAB/SP). Foi um dos responsáveis pela implantação do curso de arquitetura e urbanismo da 
Universidade Federal do Paraná, em 1962, um ano após se transferir para Curitiba/PR. No mesmo ano,  montou a seção paranaense do IAB, elegendo-
se presidente. Três anos depois, representou a entidade o 7º Congresso da União Internacional de Arquitetos (UIA), em Paris. Organizou e instalou, 
junto com Marcos Prado, o curso de arquitetura da Pontifícia Universidade Católica do Paraná, inaugurado em 1980. Por 30 anos foi professor na 
cadeira de projeto da Faculdade de Arquitetura da Universidade Federal do Paraná. Participou de diversos concursos onde acrescentou obras 
relevantes ao seu currículo. A sua atuação na área de planejamento urbano ocupou grade parte do seu tempo, onde desenvolveu os planos diretores 
das cidades paranaenses de Guaíra (1979), São Mateus do Sul, Cascavel (1986), Ponta Grossa (1991), Campo Largo (1978) e Foz do Iguaçu (1983). 
Disponível em http:// www.arcoweb.com.br/projetodesign/artigos. Acessado em 31 mai 2015. 
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físico-territoriais e legais-administrativos que envolvem a problemática do urbanismo. O plano, além de propor uma 
série de ajustes na Lei de Zoneamento e no Sistema Viário, levantou a necessidade de se evitar a ampliação do 
perímetro urbano como forma de garantir o adensamento urbano, com a ocupação efetiva dos vazios que se 
encontravam dotados de infra-estrutura.  

 
A existência de padrões que regulem a altura das edificações é de extrema importância para assegurar ordem no 
crescimento embora esteja sujeito à inúmeras pressões do  mercado imobiliário. Como argumentação para a 
sustentação desses padrões, pode-se aludir o fato da baixíssima densidade demográfica na área urbana, que permite 
sugerir a necessidade de controle da verticalização. Neto (1986, p.29) 

  
Os estudos elaborados pelo PDU e confirmados por outros trabalhos realizados pelos órgãos de planejamento 

apontaram sempre para a apropriação de área para uso urbano muito além das necessidades da cidade. O Município 
apresentava, como uma característica recorrente, uma baixa densidade demográfica sobrecarregando o poder público 
com investimentos e manutenção de infra estrutura.  

A necessidade de conciliar perímetro urbano e adensamento é uma preocupação presente desde a formação do 
Município. Nas situações analisadas pelos estudos, Cascavel sempre se caracterizou por apresentar uma baixa densidade 
demográfica, sobrecarregando o poder público enquanto gestor da cidade.  

De acordo com Neto (1986) em 1953, dois anos após a sua emancipação, o perímetro urbano era de 121,65 ha, 
concentrando-se no que é hoje o núcleo central da Avenida Brasil. Dez anos após, o perímetro urbano já havia sido 
ampliado em mais de 700 ha, com uma ocupação predominantemente linear no sentido leste-oeste, sobre o eixo 
rodoviário principal.  

No final dos aos 1980, Cascavel apresentava um perímetro urbano bastante ampliado, com 6.662 ha (Tabela 1), 
estendendo-se em todas as direções, com concentração nos eixos rodoviários, em particular de maneira mais intensa 
sobre o sistema bi-axial Avenida Brasil e Avenida Carlos Gomes. 
 
Tabela 1 - Evolução do crescimento demográfico de Cascavel, 1953 a 1986. 

Ano Area (ha) População (hab) Densidade (hab/ha) 
1953 121,65 404 3,3 
1963 824,52 4.874 5,9 
1973 1.045,32 34.813 33,3 
1986 6.662,00 154.000 23,12 

Fonte: PDU/1986. 
 
Após a conclusão dos estudos do Plano de Desenvolvimento Urbano, a Prefeitura de Cascavel iniciou um 

processo de discussão, com diferentes segmentos da comunidade, para propor uma intervenção pontual no eixo da 
Avenida.  

Com o nome de Projeto Avenida, a intervenção aconteceu em um trecho de aproximadamente 800 m da área 
mais central da Avenida Brasil, entre as ruas Sete de setembro e Barão do Cerro Azul. O principal objetivo foi o de 
desestimular o tráfego de veículos aumentando a área de circulação e segurança dos pedestres.  

O Projeto alterou bruscamente a configuração da via, adotando-se a sinuosidade como novo traçado (figura 5).   
 

Figura 5 - Traçado sinuoso proposto para a Avenida Brasil - Projeto Avenida. 

  
Fonte: Revista Expectador, 1987, p.7. 
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Apesar do eixo viário da Avenida Brasil continuar cruzando o centro da cidade, percebe-se que a via perdeu o 
caráter homogêneo que mantinha desde sua origem. A sua dimensão monumental também sofreu interferência, já que as 
três vias em cada sentido, separados por um grande canteiro central, foi substituído por duas.  

 A partir da conclusão das obras de intervenção, a ação do agente político sobre a área de estudo se restringiu ao 
controle do uso do solo por meio da legislação municipal. 

 Na Lei nº 2.589/96, a primeira legislação a tratar do Zoneamento e Uso do Solo após a intervenção, foi definida 
que, na área urbana central sobre o eixo da Avenida Brasil, a maior parte de sua extensão fosse classificada como Alta 
Densidade 1, restando parte como Alta Densidade 2, tendo definições conforme tabela 2 e figura  6.   

 
Tabela 2 - Parâmetros Urbanísticos na Lei de Zoneamento e Uso do Solo/96. 

Fonte: Tabela II - Lei Mun. nº 2.589/96. Organizado pela autora. 
 
Figura 6 - Zoneamento área central/1996. 

 
 
Fonte: Lei Municipal nº 2.589/96.  Organizado pela autora. 

  
 
Na legislação de 1996, o agente político tratou o solo urbano sobre o eixo da Avenida Brasil de forma 

diferenciada, quando observada toda a sua extensão. Foi estabelecido um incentivo maior ao adensamento na parcela 
urbana mais próxima da intervenção do Projeto Avenida, adotando-se um desenvolvimento concêntrico e não mais 
linear ao longo do eixo. 

No ano de 2006 foi aprovado o Plano Diretor de Cascavel que está em vigor nos dias atuais. Nele se estabelece, 
como uma de suas estratégias, a promoção do uso e ocupação racional do solo urbano no Município. 

Veja-se a Lei Complementar nº 28/06:  
 

Art. 33. A estratégia promover o uso e ocupação racional do solo urbano no Município tem como objetivos: 
I.   Compatibilização das diferentes situações de uso e ocupação nas áreas urbanas visando a qualidade de vida dos 
habitantes; 
II.  Otimização da Ocupação nas Áreas Urbanas; 
III.  Recuperação e redistribuição da renda urbana decorrente do investimento público, que gerou valorização 
imobiliária. (CASCAVEL, 2006, p.14 e 15). 

 
Percebe-se, uma preocupação, tanto do legislador quanto dos demais atores sociais envolvidos na elaboração do 

Plano, em possibilitar o adensamento como forma de otimizar a ocupação recuperando e redistribuindo os 
investimentos públicos que alimentaram o mercado imobiliário ao longo do tempo. Entretanto, as diretrizes 
preconizadas no texto da lei não foram suficientes para obter o resultado que se esperava, apresentando no ano de 2013 
uma baixa densidade demográfica (tabela 3).  

 
Tabela 3 - Densidade demográfica 2013. 

Ano Densidade (hab/Km²) 
2013 146,13 

Fonte: IPARDES/2013. Organizado pela autora. 

Zona 
Coeficiente de 

Aproveitamento 
Taxa de Ocupação 

Taxa de 
Impermeabilização 

Altura Máxima 
(pav.) 

Alta Densidade 1 5 Térreo:100%  - Demais: CF. Cod. Obras 100% 18 

Alta Densidade 2 5 90% 90% 16 

Área do  
Proj. Avenida 

Eixo da Avenida Brasil 
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4.2.2. Agente Sócio Espacial  
 
Sendo o espaço urbano a concretização das relações sociais envolvidas em um determinado espaço geográfico, 

acumulado nos diferentes momentos temporais, os conflitos resultantes dessas relações são responsáveis por construir a 
própria historia da cidade. A cidade é, portanto, o espelho da sociedade que nela vive.  

Mas o resultado produzindo no espaço urbano não é consequência da ação separada do agente social, e sim da 
sobreposição dos demais agentes envolvidos. 

Nesse sentido Lerner descreve que: 
 

As sucessivas intervenções do poder público visando reduzir a escala da Av. Brasil – da rodovia para a do 
automóvel- e a implantação de áreas de amenização do seu grande canteiro central (com a execução de obras de 
paisagismo) representam passos importantes para transformar determinados setores da Av. Brasil, no ponto de 
encontro natural da população. (LERNER, 1978, p. 29). 

 
Percebe-se, portanto, as interferências do agente político por meio de intervenções na configuração espacial do 

espaço urbano como forma de estimular as relações sociais da sociedade. 
Como já mencionado, a estrutura urbana de Cascavel teve como elemento vertebrador o eixo da Avenida Brasil. 

Sobre ele, as relações de convivência urbana ocorreram ao longo de toda a evolução urbana do Município. 
Para uma melhor compreensão dos resultados dessas interferências sobre as relações sociais e sobre a estrutura 

urbana, analisou-se a área sob a ótica da transformação de sua paisagem urbana e da estruturação do eixo viário 
(Figuras 7-11). 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
Efetivamente, o eixo da Avenida Brasil exerce um poder de estruturação muito grande sobre todo o espaço 

urbano (Figuras 7-8). As condições de seu surgimento, servindo como ponto principal de passagem e a dimensão da via 
são características que conferem a Avenida um caráter ordenador do espaço e do tráfego da cidade, mantendo uma 
relação de identidade com a própria história da cidade.  

A avenida comportou-se sempre como o principal eixo de ligação entre a região leste e oeste da cidade, 
dividindo a malha urbana entre norte e sul.  

Neto (1986, p. 10) avalia que “a estrutura urbana de Cascavel se consolida sobre o eixo da Av. Brasil, vertendo 
deste para todo seu espaço lindeiro”, durante a década de 1980.  

Nesse período, em uma análise do desenvolvimento da cidade por meio da evolução da sua paisagem urbana, é 
possível perceber a baixa verticalização sobre todo o eixo, mantendo uma imagem muito semelhante em toda a sua 
extensão (Figura 9). A estrutura viária da Avenida Brasil se mantinha homogênea, apresentando três vias em cada 
sentido, separada pelo canteiro central arborizado. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Figura 7 - Avenida Brasil, década de 1950. 

 
Fonte: Museu da Imagem e do Som – MIS, Cascavel/PR. 

  Figura 8 - Avenida Brasil, década de 1970. 

 
  Fonte: Museu da Imagem e do Som – MIS, Cascavel/PR. 
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Figura 9 -  Avenida Brasil, década de 1980. 

 
Fonte: Museu da Imagem e do Som – MIS, Cascavel/PR. 

 
Já na metade dos anos 1990, após a intervenção no núcleo central da cidade, a paisagem urbana apresenta outra 

leitura. A verticalização sobre o eixo da Avenida Brasil começa a ocorrer, com maior expressividade, pontualmente na 
região da avenida delimitada pelos pórticos de acesso a área de intervenção do Projeto Avenida. Isso ocorre mesmo com 
o restante do eixo possuindo vazios urbanos onde haveria a possibilidade de ocorrer um crescimento horizontal. O que 
se observar hoje é a existência de um desenvolvimento concêntrico do centro urbano, com uma verticalização mais 
acentuada na área delimitada pelo Projeto Avenida (figuras 10 e11).  

 
Figura 10 - Avenida Brasil, década de 1990.                                                           Figura 11 - Avenida Brasil, década de 2010. 

                    
Fonte: Museu da Imagem e Som – MIS, Cascavel/PR.                                             Fonte: Museu da Imagem e do Som – MIS, Cascavel/PR. 
 

 
A paisagem urbana mostra que a verticalização está ocorrendo nas vias paralelas adjacentes ao eixo, onde o 

agente econômico tem agido de forma mais incisiva, principalmente na construção de edificações multifamiliares de 
médio/alto padrão (figura 11). 

Entretanto, o processo de crescimento vertical não ocorreu da mesma maneira no restante do eixo. Às margens 
da extensão onde se conservou a estrutura original, as edificações vêm mantendo baixo gabarito, conservando uma 
paisagem urbana muito próxima da que possuía na década de 1980 (figura 15 e 16). 
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 Percebe-se que apenas 16,04% do solo urbano sobre o eixo encontra-se com edificações acima de 4 

pavimentos. A paisagem urbana na área central da Avenida Brasil apresenta, preponderantemente, um cenário de baixo 
gabarito, onde mais de 50% das construções são de até 2 pavimentos (tabela 4), apresentando apenas 24,22% delas com 
idade aparente inferior a 10 anos (tabela 5).   

 
4.2.3. Agente Econômico 

 
O perfil do colonizador deu o viés econômico para a utilização do solo urbano que acompanhou o processo de 

crescimento da cidade.  
A colonização de Cascavel está ligada diretamente ao deslocamento de tropeiros e caboclos, nas companhias de 

exploração de erva mate que se utilizavam da estrada que ligava Curitiba a Foz do Iguaçu, o que é hoje a Avenida 
Brasil.  

Com a criação do Município, essa colonização foi intensificada, sendo entregue, pelo Governo do Estado, a 
posse de terra aos colonos. Entretanto, para uma mesma área foram expedidos diversos títulos de propriedade. Sabendo-
se da intensão de povoar a região, levas de colonos de diferentes partes do país, chegaram e tomaram posse de qualquer 
área que estivesse desocupada. Juntamente à eles vieram também os madeireiros, ávidos pelos pinheiros e madeiras de 
lei existentes na mata nativa.  

Foi apenas quando houve a valorização da madeira que os reais proprietários perceberam o valor econômico que 
as terras possuíam. A maioria, porém, não conseguiu retomar a posse das áreas, pois elas já haviam sido invadidas e 
estavam sendo exploradas pelos posseiros, que há muitos anos vinham desfrutando daquelas terras “sem dono”. 

Esta forma de exploração econômica inicial da região foi o primeiro grande passo para a expansão e o 
crescimento da cidade. A continuidade se deu pela exploração de terras férteis e sua topografia pouco acidentada, 
favorecendo o desenvolvimento da agricultura. 

Santos (2010) argumenta que foi a expansão da agropecuária a responsável pelo fortalecimento e transformação 
de algumas cidades brasileiras em cidades médias, como no caso de Cascavel. 

Não resta dúvida que a agricultura foi a grande impulsionadora do crescimento econômico do município, e 
consequentemente um importante agente econômico no processo de expansão urbana.  

Segundo dados do IPARDES (2011) a cidade contribuiu, à época, com 26% do total da produção de grãos do 
Estado do Paraná. 

Entretanto, com o desenvolvimento econômico do Município, hoje o Produto Interno Bruto (PIB) de Cascavel 
está concentrado no setor de comércio e serviços, conforme demonstrado na tabela 6. 
 
Tabela 6: Valor Adicional Fiscal segundo ramos de Atividade 2013. 

Ramos de atividades Valor (R$ 1,00) 

Produção primária 723.894.190 

Indústria 1.201.154.840 

Comércio e Serviços 2.861.177.690 

Fonte: IPARDES, 2015/SEFA-PR. Organizado pela autora. 
 
O uso do solo sobre o eixo da Avenida Brasil, atualmente, concentra predominantemente atividades de comércio 

e serviços (Tabela 7), contribuindo para os valores de produção já demonstrados.  

Tabela 4 - Relação edificações e pavimentos. 
Edificações no eixo Número de Pavimentos 

26, 19% 1 

29,01% 2 

15,49% 3 

13,52% 4 a 8 

1,12% 9 a 14 

1,40% Acima de 14 

Fonte: Informações Cadastro Imobiliário – GeoPortal, 
Cascavel/maio 2015. Elaborado pela autora. 

 

Tabela 5 - Relação edificações e idade aparente. 

Edificações no eixo Idade aparente (anos) 

20,56% 0 - 5 

3,66% 6 - 10 

38,87% 11 - 20 

28,45% 21 - 30 

8,45% Acima de 30 

Fonte: Informações Cadastro Imobiliário – GeoPortal, 
Cascavel/maio 2015. Elaborado pela autora. 
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Tabela 7 - Perfil do uso do solo no eixo. 

Quantidade Atividades - uso do solo no eixo  

78,02% Comércio 

4,78% Serviço 

1,97% Residencial 

0,56% Religioso 

0,28% Praça 

7,88% Sem construção 

Fonte: Informações Cadastro Imobiliário – GeoPortal Cascavel/maio 2015. Elaborado pela autora. 
 
A atuação do mercado imobiliário enquanto agente econômico também influencia agressivamente a forma de 

apropriação do solo urbano sobre o eixo, direcionados e orientados pelas ações normativas do poder público. Isso se 
percebe refletido nos diferentes nos valores por m² apresentados para área central da cidade (tabela 8). 

 
Tabela 8 - Valores do solo urbano. 

Localização do solo urbano – área central Área do Projeto Avenida Valor aprox. do m² (R$) * 
eixo da Avenida Brasil dentro 778,05 
eixo da Avenida Brasil fora 389,53 
primeira via paralela norte Na projeção 389,53 
primeira via paralela norte Fora da projeção 219,13 
via do binário paralelo norte Na projeção 389,53 
via do binário paralelo norte Fora da projeção 127,12 
primeira via paralela sul Na projeção 389,53 
primeira via paralela sul Fora da projeção 219,13 
via do binário paralelo sul  Na projeção 219,13 
via do binário paralelo sul Fora da projeção 127,12 

Fonte: Valor área terreno (m²) – GeoPortal Cascavel/maio 2015. Elaborado pela autora. *Valores em média, apresentando alguns lotes como exceção. 
 
Tomando-se comparativamente os valores do metro quadrado do solo no recorte central, percebe-se que, quanto 

mais próximo da área de intervenção do Projeto Avenida, mais elevado ficam os valores, seja esse solo sobre o eixo da 
própria Avenida Brasil ou sobre as demais vias analisadas.  

 
4.3 RESULTADOS 

 
Conforme contextualizado, o eixo representou a origem da estrutura urbana do Município, o elemento 

vertebrador da produção do espaço urbano de Cascavel. Na medida em que se torna impossível dissociar a origem da 
via com a formação da historia da cidade, o eixo passa a ter uma relação de identidade com a própria sociedade, 
ganhando, assim, outra dimensão: a simbólica.  

Entretanto, o espaço urbano não é um produto estático, ele se modifica conforme a ação dos agentes dessa 
sociedade, que o reorganiza espacialmente e redefine a utilização do solo, conforme afirma Correa (2003). 

Nesse sentido, a ação desses agentes foi determinante no resultado obtido, até o momento, no processo de 
verticalização do eixo da Avenida Brasil. 

Retomando o conceito da verticalização como a criação de solos sobrepostos, desenvolvido por Ramires (1998), 
é possível dizer que o processo de verticalização no eixo da Avenida Brasil foi tímido, pois como demonstrado na 
tabela 4, mais de 50% do solo urbano sobre a área encontra-se ainda com até 2 pavimentos.  

O que se pode perceber é que a ação de um agente, isoladamente, influenciou a ação dos demais que, no alcance 
de suas interferências, redirecionaram o processo, gerando um sistema retroalimentado.  

Santos (2002) descreve que, novos arranjos espaciais possibilitam também que novas formas de ação se 
desenvolvam. 

 Na área estudada essa afirmativa fica evidenciada quando o agente político, na implantação do Projeto Avenida 
modificou apenas parte da extensão do eixo, alterando a configuração do espaço urbano. E com o novo arranjo espacial, 
se alterou também os parâmetros urbanísticos para a área central, tratando de forma diferenciada o uso do solo ao longo 
da Avenida Brasil, conforme tabela 2 e figura 6.  

Ao ser adotado um tratamento desigual, não se rompeu somente com a homogeneidade que o eixo conservava 
desde a sua origem, mas rompeu também com a identidade e o simbolismo que possuía, sendo decisivo para as 
diferenças materializadas na paisagem urbana verticalizada da área em estudo.   

Isso se reflete visivelmente no valor do solo na área central. De acordo com os valores evidenciados na tabela 8, 
o custo do solo se eleva quanto mais se aproxima da área do Projeto Avenida.  
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Portanto, é possível se observar hoje um desenvolvimento concêntrico da área central, expandindo-se 
pontualmente a partir da área do Projeto Avenida, e não mais linearmente sobre o eixo, como ocorria até meados da 
década de 1990. 

 A leitura da paisagem urbana sobre o eixo mostra uma verticalização mais acentuada na área que sofreu a 
intervenção, reforçando a centralidade mencionada (figura 11).  

Porém, a verticalização no restante do eixo foi deslocada para as vias paralelas, onde o agente econômico, 
utilizando-se dos incentivos urbanísticos presentes na legislação, considerou mais viável financeiramente a 
multiplicação do solo urbano. 

 Entretanto, a intervenção pontual sobre o eixo não pode ser entendida como a única variável atuando sobre a 
baixa verticalização na Avenida Brasil. Há de ser considerada também a influência da capacidade de adensamento do 
Município. 

 Cascavel, em todos os cortes temporais analisados, sempre apresentou uma baixa densidade demográfica, uma 
característica que acompanhou todo o processo de desenvolvimento da cidade, resultado de um perímetro urbano 
bastante dilatado.  

 Nesse cenário, a formação de vazios na área urbana é inevitável, não sendo diferente o seu aparecimento sobre 
o eixo estudado. Quase 8% do solo da área central da Avenida Brasil encontra-se sem qualquer tipo de edificação. 

Percebe-se um esforço do agente político, principalmente por meio da legislação, em incentivar o adensamento 
urbano no eixo.  Entretanto, em razão das dimensões territoriais do Município somado a ação dos agentes econômicos, 
esse esforço não tem se cristalizado em verticalização do solo. 

 Mendes (2009) descreve a verticalização como sendo não somente um novo arranjo espacial, mas a 
representação das relações de uma sociedade. Assim, a verticalização no eixo da Avenida Brasil também reflete os 
valores subjetivos contidos na sociedade que a produziu, uma vez que o produto urbano que se vê é resultado da ação 
conjunta de todos os agentes sociais envolvidos no processo. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
No contexto de ordenamento das cidades, a verticalização enquanto produção do espaço urbano pode ser 

entendida como produto e meio das relações sociais, materializadas conforme o grau de interferência dos agentes 
envolvidos, em um determinado momento histórico da sociedade.  

Esta pesquisa buscou analisar o processo de verticalização no eixo da Avenida Brasil na área central de 
Cascavel, abordando a influência dos agentes produtores da paisagem sócio espacial, como forma de compreender as 
origens e os resultados produzidos por eles.  

Para tanto, levantou-se a questão central a ser respondida: quais os fatores influenciaram no processo de 
verticalização das edificações no eixo da Avenida Brasil durante a urbanização da cidade de Cascavel?  

Como primeira hipótese, partiu-se da ideia que, a intervenção pontual realizada na Avenida redirecionou a 
expansão urbana da área central para as vias paralelas, diminuindo, assim, o ritmo da verticalização sobre o eixo. 
Levantou-se também como hipótese que, os parâmetros urbanísticos adotados poderiam ter contribuído para a elevação 
do valor do solo urbano sobre o eixo, dificultando a sua verticalização. 

A abordagem metodológica adotada orientou a análise do processo a partir da contextualização das ações de seus 
agentes político, sócio espacial e econômico, buscando entender suas interferências individuais no espaço produzido e 
as interferências de um sobre os demais agentes. 

Assim, identificou-se que o processo de verticalização no eixo da Avenida Brasil na área central não resultou do 
efeito natural da evolução do desenvolvimento urbano da cidade, mas do somatório de ações produzidas por seus 
agentes sociais ao longo do tempo.  

Verificou-se que essas ações interferiram no produto urbano que se apresenta hoje, na proporção do grau de 
influência que cada um exerceu no processo, no momento histórico que estavam contextualizados. E ainda, que a ação 
particularizada de um, gerou efeito sobre os demais.  

No processo de verticalização do caso analisado, foi possível constatar a relação de identidade do eixo da 
Avenida Brasil com a formação urbana de Cascavel. Não obstante, se observou que a intervenção pontual na área em 
estudo interferiu nessa relação, uma vez que tratou a totalidade da extensão de maneira diferenciada, tanto na 
configuração espacial quanto no tratamento do uso do solo. O que se verificou, a partir de então, foi uma desaceleração 
no ritmo de verticalização sobre o eixo, sendo redirecionado para as vias adjacentes, confirmando-se a hipótese inicial.  

Entretanto, constatou-se também, que a baixa densidade demográfica do Município, interferiu no processo de 
verticalização. O perímetro urbano bastante dilatado que a cidade sempre apresentou, favoreceu a formação de vazios 
urbanos dificultando o adensamento da área estudada.  
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Percebe-se que, o processo de verticalização, em razão da complexidade de variáveis envolvidas, requer analises 
em diversas abordagens. Há de se ressaltar que o estudo da verticalização é ainda recente entre os pesquisadores, 
abrindo assim inúmeras possiblidades de aprofundamento, portanto, não esgotando, com esse estudo, a temática. 
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